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trás do castelo (vale de mir, 
pegarinhos, alijó) – uma exploração 
agrícola romana do douro
Tony Silvino1, Pedro Pereira2

Este texto é dedicado, in memoriam,ao nosso amigo, o jornalista Carlos Magalhães de Vale de Mir

RESUMO

O Vale do Douro é um dos territórios com maior potencial arqueológico por estudar no Noroeste Peninsular. 

Embora tenham sido realizados estudos mais aprofundados em algumas zonas, a maioria da informação que 

possuímos nos dias de hoje provém de intervenções antigas ou da historiografia tradicional. A presença roma-

na no território do Vale do Douro é geralmente aceite, pela historiografia tradicional, para o período a partir 

do século II da nossa Era, ainda que se aceite cada vez mais a presença de “ruídos de fundo”, de dados que 

permitem mencionar instalações romanas anteriores. O sítio de Trás do Castelo, implantado a meia encosta de 

um pequeno castro da Idade do Ferro, é o reflexo do início de uma transformação da paisagem, iniciada com 

a chegada de Roma ao território do Douro e que virá a moldar esta zona montanhosa no Vale do Douro nos 

“jardins suspensos” de Miguel Torga.

Palavras-chave: Romanização, Agropecuária, Vale do Douro.

ABSTRACT

The Douro Valley is one of the least studied, though with the most archaeological potencial areas in Norwestern 

Portugal. Even though some areas have been extensivelly researched, the information that we have for most 

of the territory comes from older excavations or traditional historiography. The roman presence in the Douro 

Valley is generally accepted for the period since the II century AD, even though it is more and more accepted 

the presence of backgound noises, data that allow for older roman instalations. The site, located on the hillside 

of a small Iron Age castro, is the reflexion of a landscape change, that started with the advent of Rome in the 

territory, and that will forever change the Douro Valley unto the suspended garden of Miguel Torga.

Keywords: Romanization, Farming, Douro Valley.
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2. CITCEM; pedro.abrunhosa.pereira@gmail.com

1. TRÁS DO CASTELO E O SEU 
ENQUADRAMENTO

O lugar de Vale de Mir (freguesia de Pegarinhos, 
concelho de Alijó) localiza-se numa extremidade de 
um planalto granítico, próximo da estrada municipal 
que liga a aldeia de Pegarinhos à Estrada Nacional e 
ao recente Itinerário Complementar 5. O «castelo» 
situa-se a Oeste do núcleo habitado atual. Situa-se 
numa pequena elevação que se destaca bem da área 
envolvente, com um altitude relativa de 782 m. As 
primeiras referências a este sítio remontam ao tra-

balho do padre Henrique Botelho, que fornece as 
primeiras referências sistemáticas sobre os castros 
do concelho de Alijó (Botelho 1986: 266). A segunda 
referência é de Pedro de Azevedo, que realiza uma 
recolecção dos dados patentes nas memórias paro-
quiais de 1758 (Azevedo 1901: 106). A partir destas 
recolhas, o sítio é apenas mencionado em estudos 
mais amplos, contexto regional ou macro-regional 
(Silva 1986; Lemos 1993; Almeida et al. 1997). Ac-
tualmente, o sítio encontra-se coberto de pinheiros 
e gestias na zona mais alta e de campos de cultivo nas 
zonas baixas, na sua maioria abandonados. Estes tra-

DOI: https://doi.org/10.21747/978-989-8970-25-1/arqa90
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balhos de agricultura terão, infelizmente, destruído 
parte dos vestígios edificados, pelo menos na zona 
da muralha exterior. Trata-se de um habitat de pe-
quenas dimensões, protegido por duas linhas defen-
sivas, onde podemos ainda observar pequenos tro-
ços de aparelho constructivo de opus incertum em 
granito. O «castro» ou «castelo» encontra-se numa 
posição dominante, sobre o Vale do Souto e o rio Ti-
nhela (Figura 1).

2. O PROJECTO DE INVESTIGAÇÃO SOBRE 
A OCUPAÇÃO HUMANA EM TORNO DA 
ALDEIA DE PEGARINHOS, ALIJÓ

Em 2012 foi aprovado o Projecto de Investigação so-
bre a Ocupação Humana em torno da aldeia de Pe-
garinhos, Alijó (PIOHP)3. O objectivo inicial era o 
de realizar uma série de sondagens tanto na encosta 
do Castelo de Vale de Mir como no Castro de Casto-
rigo. No entanto, após a primeira campanha de es-
cavação, foi decidido concentrar esforços no local de 
Trás do Castelo, tanto pelas questões que levantava 
como pelo aparente potencial. O PIOHP duraria um 
total de cinco campanhas de intervenção no terre-
no, contando com dezenas de voluntários, sobretu-
do alunos de Arqueologia da Universidade do Porto 
e arqueólogos. Durante esta primeira intervenção, 
foi possível descobrir uma série de estruturas, com 
duas fases principais de ocupação e abandono, re-
lacionadas com um estabelecimento agrícola, com 
uma série de cadeias de produção e transformação 
de matérias primas. A fase de ocupação mais antiga, 
datável do Alto Império, foi datada durante a inter-
venção, apenas através dos materiais descobertos 
em níveis selados, sendo o caso mais paradigmático 
o denário de Vespasiano, em flor de cunho, desco-
berto na argamassa do lagar, datando efectivamente 
a sua construção para o final do século I d.C. Uma 
segunda fase, que aparenta ser de re-ocupação dos 
espaços anteriores, decorre no século IV d.C.

3. Este projecto, que duraria até 2016, teve o apoio de estru-

turas administrativas locais, como a Junta de Freguesia de 

Pegarinhos e a Câmara Municipal de Alijó, mas também de 

outras estruturas, como o Regimento de Infantaria 13, de 

Vila Real. Foi suportado quase totalmente pela Porto Gran 

Cruz, pelo Centro de Investigação Transdisciplinar Cultu-

ra, Espaço e Memória (CITCEM) e pela EVEHA. No entan-

to, devemos ainda mencionar o apoio da população local, 

sobretudo de Pegarinhos e Vale de Mir, que nos acolheram 

e auxiliaram sempre que lhes foi possível.

A ocupação do Alto Império expande-se em vários 
conjuntos arquitectónicos (A, B e C). Devido à sua 
planta, o conjuto A (espaços 1 a 4) pode correspon-
der a uma unidade habitacional, com o seu acesso a 
Sul, através de um grande terraço. No entanto, po-
deremos estar perante um espaço utilizado para al-
bergar animais, como equídeos, não destinados à ali-
mentação mas sim para dar resposta às necessidades 
agrárias, como transporte ou trabalho de campo. No 
entanto, estas divisões podem também ter sido utili-
zadas como alojamentos temporários para trabalha-
dores. O conjunto B, situado a Norte do sítio, arti-
cula-se em torno de um pátio central (espaço 9) que, 
por sua vez, dá acesso a três divisões, a Sul (espaços 
5 a 7). A função destes últimos poderia ser diversa, 
desde o alojamento estival de trabalhadores, arru-
mação de ferramentas ou armazenamento de mate-
riais. A Oeste, o pátio dá acesso ao espaço 8 que, pelo 
menos na fase final de ocupação, poderá ter estado 
ligado à produção têxtil, de origem animal (lã) ou ve-
getal (linho). A Norte do pátio existem dois espaços, 
10 e 12, onde funcionava uma instalação de produção 
e armazenamento de vinho. O último conjunto, C, 
localizado a Nordeste, possui dois espaços cuja plan-
ta total ainda é desconhecida. Embora o primeiro es-
paço, 14, possa ser interpretado como um corredor, 
o espaço 11, pelas suas dimensões, poderá ter sido 
utilizado como um estábulo ou redil (Figura 2). 
O sítio de Trás do Castelo terá muito provavelmen-
te constituído, num primeiro momento, numa pars 
rustica de uma exploração agrícola. A descoberta de 
estruturas ligadas à produção de vinho, com o lagar 
mais antigo conhecido no Vale do Douro (Silvino  
et al., 2018a), ao tratamento e armazenamento de ce-
reais e à pastorícia, tal como a ausência de uma zona 
verdadeiramente residencial, dão força a este argu-
mento. Todavia, no final do projecto existiam ainda 
muitas questões em aberto, tal como a localização e 
organização da adega ou cella vinaria, a função do 
espaço 8, no qual, em 2015, haviam sido descobertas 
uma série de estruturas pouco usuais e uma grande 
quantidade de pesos de tear e esclarecer a funciona-
lidade do grande espaço aberto, designado como 14 
na planta (Figura 3).
Assim, após a aquisição do terreno vizinho pela Câ-
mara Municipal de Alijó4, foi decidido realizar uma 

4. Devemos agradecer aqui o apoio que temos recebido da 

Câmara Municipal de Alijó, sobretudo na pessoa do seu au-

tarca, José Paredes.
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nova intervenção, no sentido de tentar esclarecer 
algumas das questões deixadas em aberto pelo PIO-
HP relativas ao sítio de Trás do Castelo.

3.O PROJECTO CVTC (2019)

O objectivo primário do projecto Cella Vinaria de 
Trás do Castelo (CVTC) foi o de identificar e estudar 
a cave ou cella vinaria que teria impreterivelmente 
de estar associada ao lagar descoberto em 2015 em 
Trás do Castelo. A campanha de 2019 com uma du-
ração limitada a duas semanas, permitiu esclarecer 
a maioria das questões colocadas. A intervenção 
centrou-se em torno do espaço identificado como 
lagar e do grande pátio localizado imediatamente a 
Este do mesmo. Numa primeira fase, foi terminada 
a escavação do espaço 8, o que permitiu constatar 
que existia um elemento complexo, que era já par-
cialmente visível na campanha de 2016, no centro 
do espaço. Anteriormente, haviamos evocado a hi-
pótese de podermos estar perante um espaço ligado 
à produção têxtil, sobretudo devido à quantidade de 
pesos de fiação, num total de 14 elementos, desco-
bertos aí (Silvino e Pereira, 2018) (Figura 4).
Foram descobertos dois tipos de pesos, oito em 
cerâmica e seis em xisto. No estudo dos artefactos 
realizado pelo colega Yannick Tessonneyre, os pe-
sos em cerâmica remetem para uma utilização de 
fios mais finos, algo comum no mundo romano, 
com diâmetros inferiores a 0,5 mm. No entanto, a 
utilização de pesos em pedra levanta algumas inter-
rogações. Embora o tema dos pesos em pedra seja 
relativamente pouco estudado, esta utilização está 
documentada até há muito pouco tempo no territó-
rio português5. As várias volumetrias e pesos distin-
tos descobertos na mesma zona levam a que possa-
mos considerar a presença de pelo menos três teares 
diferentes, tendo em conta que normalmente todos 
os pesos do mesmo tear têm volumes similares: um 
com pesos entre os 400 e 800 g, outro com pesos 
de cerca de 1500 g e, finalmente, um tear com pesos 
de 4000 g. Os pesos superiores contrastam muito 
com a realidade conhecida no Mediterrâneo durante 
a romanização, com costuras mais ligeiras e pesos de 
tear normalmente pouco pesados. Pelo contrário, no 
caso de Trás do Castelo, os pesos recordam as costu-

5. Durante a década de 1950, era comum a utilização de pe-

sos de tear em pedra (Cheval, 2009: 47).

ras gaulesas referidas por Estrabão6, sobretudo lãs, 
mais pesadas e preparadas para climas mais agrestes. 
Os exemplares de pesos mais pesados descobertos 
em Trás do Castelo sugerem que a sua utilização 
centrou-se em fibras vegetais, mais pobres, normal-
mente linho, que implicam maior força de tracção do 
que as fibras animais (Cheval, 2009: 57).
Relativamente às estruturas descobertas no espaço 
8, a primeira, dois blocos de granito retangulares, 
pousados na vertical e cada um com uma perfuração 
(UE 144), poderia ter um eixo móvel em madeira, 
equipado de uma manivela, que não deixaram vestí-
gios. Esta estrutura poderia também ter sido equipa-
da com uma pedra para servir de amolador, em xisto 
ou grés, com uma manivela lateral. Embora tenha 
sido encontrada uma mó em contexto de re-utiliza-
ção no espaço, o seu peso e forma de encaixe não são 
enquadráveis nesta tipologia. Paralelamente, seria 
também necessária a presença de água para um dis-
positivo deste género, sendo que a segunda estru-
tura descoberta foi uma “pia”7, em granito, circular 
(UE 145), que poderia ter sido utilizada para receber 
água para esse fim, sendo que este tipo de estrutura é 
relativamente comum em contextos arqueológicos, 
como é notório no caso de Terlamonte I (Teixoso, 
Covilhã), em que uma pia similar era utilizada para 
metalurgia (Carvalho, 2007: 2016) (Figura 5).
Embora a hipótese que referimos anteriormente seja 
possível, devemos ter em conta algumas questões 
importantes. A primeira prende-se com a relativa 
raridade deste tipo de estrutura de amolar no mundo 
romano, sendo que em Trás do Castelo foram desco-
bertas cerca de trinta de pedras de amolar manuais. 
Paralelamente, a pia descoberta em Trás do Castelo 
é mais similar a um almofariz do que a um recipien-
te de água, tendo sido descoberto no seu interior 
um seixo, provávelmente utilizado para moagem. 
A primeira estrutura que descrevemos tem uma 
explicação mais viável, a de ter recebido um enrola-
dor, para auxiliar à criação de novelos de lã ou linho.  
O linho é a fibra vegetal mais comum e das mais an-
tigas a serem utilizadas na Europa Ocidental (Plínio, 
H.N., XIX, 1-25). É semeado durante o Inverno e a 
sua plantação e apanha não têm instrumentos espe-
cíficos. Após um primeiro tratamento, as fibras são 

6. Geographia, IV, 7, 3.

7. Devemos assinalar o roubo desta peça, antes do início da 

campanha de 2019. Foi remetida uma queixa contra desco-

nhecidos junto das autoridades.
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fiadas com o auxílio de um instrumento movido por 
uma manivela manual. Infelizmente este tipo de en-
genho é conhecido sobretudo a partir da iconografia 
para o período antigo, embora tenham chegado até 
nós exemplares mais recentes. A pedra de moagem, 
descoberta no interior da “pia”, foi alvo de análises 
analíticas por parte do laboratório Nicolas Garnier, 
que demonstrou a existência de traços de gordura 
de um animal não ruminante, possívelmente porco, 
aquecida, e um derivado de uva não fermentado, vi-
nho ou vinagre.
Finalmente, falta referir a estrutura em blocos de 
granito (UE 142) e o espaço de aquecimento (UE 154 
e 159). Estas duas estruturas poderiam funcionar 
em conjunto devido à sua proximidade. Relativa-
mente à funcionalidade destas estruturas, embora o 
espaço de aquecimeo pudesse ser apenas isso mes-
mo, um ponto de calor utilizado durante o Inverno 
e servir para cozinhar alimentos, poderá, da mesma 
forma, ter servido para actividades artesanais, mui-
to provávelmente para o trabalho de fibras têxteis. 
Paralelamente, a função da estrutura UE 142 conti-
nua a ser difícil de discernir. Podemos, no entanto, 
encontrar algumas hipóteses funcionais, sobretudo 
a partir da documentação etnográfica do Ocidente 
Europeu (Figura 6).
O trabalho do linho necessita de uma fase de lava-
gem, durante a qual as fibras são colocadas num bal-
de ou tina em madeira com água quente. A esta eram 
adicionados elementos de lavagem, como cinzas e 
sabão, sendo estas técnicas ainda utilizadas em algu-
mas zonas de Portugal. A estrutura UE 142 recorda 
os suportes em madeira que são visíveis em docu-
mentação etnográfica em França. Uma tina em ma-
deira seria instalada em cima de um suporte, dentro 
da qual eram colocadas as fibras, os carvões e sabão. 
No fundo da tina, existia um buraco para permitir 
a passagem da água, através de um tubo, para um 
caldeirão, colocado numa zona de aquecimento ou 
lareira. A água era aquecida e, com o auxílio de uma 
estrutura de canalização, era re-transferida para a 
tina, passando pelas fibras e pelas substâncias de 
limpeza, e escoando novamente para a estrutura de 
aquecimento. As fibras, lavadas e com uma cor mais 
esbranquiçada, seriam depois secas. Finalmente, a 
fibra seria torcida e fiada numa zona da casa prepara-
da para esse efeito, normalmente sombrias e húmi-
das, num engenho de fiação.
Relativamente ao tratamento do linho, sobretudo 
após a colheita, a curtimenta da planta, seca, era fei-

ta normalmente em ribeiras. Era utilizada uma zona 
com pelo menos meio metro de profundidade, com 
pouca corrente, sítio normalmente apelidado de 
pequena lagoa ou laga. Esta etapa, que necessitaria 
de água corrente em abundância, poderia ser reali-
zada na estrutura descoberta na campanha de 2012. 
Trata-se de um tanque hidráulico, de formato rec-
tangular (7,20 x 2,50 m) situado a cerca de 50 metros 
a Sul do conjunto de estruturas do sítio. Embora a 
parte oriental tenha desaparecido, a escavação des-
te espaço permitiu descobrir um tanque construído 
com recurso a muros em blocos de granito e reves-
tido a opus signinum. A análise das estruturas que 
compõem o tanque e a sua localização permitem 
elaborar alguma reflexão sobre a sua funcionalidade. 
O tanque seria alimentado por água que descia da 
plataforma imediatamente acima do mesmo, sen-
do ainda visível os restos de uma mina nesta zona. 
A água passaria pela conduta a Oeste do tanque. A 
fossa retangular a Oeste aparenta ter feito parte de 
um sistema de comportas, permitindo controlar a 
passagem da água. Finalmente, um canal permitia 
a passagem das águas para fora do tanque. É ainda 
visível um degrau de acesso no ângulo Sudoeste do 
tanque. Embora esta seja apenas mais uma hipótese 
funcional, uma vez que este tanque poderia ter sido 
utilizado para ouros fins, como bebedouro de ani-
mais ou para lavagem de minerais, o conhecimento 
técnico aplicado na construção e a sua articulação 
com as restantes estruturas descobertas leva-nos a 
colocar a hipótese de o tanque ter sido utilizado para 
curtimenta de linho.
Finalmente, no ângulo sudoeste da estrutura, en-
contramos uma caixa de escadas (UE 160) que per-
mitiria o acesso a uma abertura do lado do espaço 5 
ou mesmo a um andar superior. Foi ainda encontra-
da uma base de coluna, ao contrário, que aparenta 
estar num contexto de re-utilização e poderá ter ser-
vido de simples assento?
As estruturas descobertas nas divisões 10 e 12 são 
provavelmente orientadas para a produção de vi-
nho. A estrutura UE 120, localizada no ângulo Su-
deste do espaço 10, aparenta constituir uma area de 
prensagem. É-nos difícil elaborar sobre as caracte-
rísticas precisas deste lagar, mas a presença de mu-
ros utilizando argamassa de cal neste local demons-
tra a necessidade de conter uma pressão importante, 
o que vai ao encontro das características necessárias 
para a utilização de uma prensa. Foram realizadas 
análises analíticas pelo laboratório Nicolas Garnier 
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a dois framentos de opus signinum, que permitiram 
atestar a presença de vinho. Os dois fragmentos de 
opus que foram analisados possuem impregnações 
orgânicas de constituição química muito similar. Os 
marcadores presentes permitiram identificar très 
elementos principais : uva tinta fermentada, o que 
demonstra que o espaço foi utilizado para produ-
ção de vinho através de maceração e fermentação de 
uva ; gorduras animais, que poderão corresponder 
a micro-organismos presentes no solo, podendo ser 
explicadas por poluições das amostras posteriores 
ao abandono da estrutura ; gorduras vegetais, ricas 
em lípidos, que não possuem marcadores de azeito-
na (Figura 7).
Este lagar funcionava directamente com o tanque 
(lacus) (UE 128), situado numa cota inferior, a Su-
doeste da divisão 12. Este tanque, embora não fosse 
revestido a argamassa, deveria acolher uma peça de 
tipo dolium. O mesmo tipo de sistema foi encontra-
do em outros sítios na região, como no Alto da Fon-
te de Milho (Peso da Régua) (Brun, 2004: 94) ou na 
zona de Freixo de Numão, como em Rumansil I ou 
Zimbro II (Silvino et al. no prelo; Coixão, 2018: 130). 
Tendo em conta este cenário, vários tipos de vinhos 
poderiam ser armazenados em dolia. 
Relativamente à localização da cella vinaria, os es-
paços 9 e 12 não aparentam ter sido utilizados para 
acolher recipientes associados à vinificação. A lo-
calização desta divisão seria, certamente, o espaço 
18. A intervenção dos níveis de abandono permitiu 
descobrir uma grande quantidade de fragmentos de 
dolia, embora a remodelação do terreno para receber 
terraços contemporâneos tenha revolvido muito o 
terreno. A escavação do solo em terra batida não 
permitiu identificar estruturas negativas de reci-
pientes, como foi possível observar em sítios como 
no Alto da Fonte do Milho. No entanto, como suce-
dia em Rumansil I, os mesmos podiam estar acima 
do nivel de solo, sobretudo tendo em conta a tipolo-
gia dos mesmos, de dimensões mais modestas, com 
uma capacidade média de cerca de 50 litros. Tendo 
em conta o espaço e articulações necessárias, pode-
ria existir um máximo de 25 dolia, se tivermos em 
conta a dimensão média destes recipientes quando 
utilizados sobre o solo. Deveria ainda existir, certa-
mente, uma passagem entre os diferentes espaços 
que compreendem a cella vinaria e as estruturas de 
prensagem, a entrada principal estaria localizada a 
Este, onde existe uma padieira onde assentaria uma 
porta de grandes dimensões.

Embora os espaços 11 e 14 não tenham sido alvo de 
uma escavação integral, os dados recolhidos foram 
suficientes para propor um quadro hipotético para 
a funcionalidade de cada divisão. Situado numa 
cota inferior aos restantes edifícios, este conjunto é 
constituído, a Norte por um grande espaço (14) que, 
num primeiro momento, foi interpretado como um 
grande pátio. Na campanha de 2019 foram desco-
bertas duas bases de granito, alinhadas, no centro 
do espaço, demonstrando a presença de pilares cen-
trais de um sistema de cobertura. Embora não tenha 
sido possível descobrir outros elementos de apoios 
intermediários entre as duas bases, foram descober-
to traços de pelo menos um apoio em negativo no 
solo, podendo o mesmo ter sido reutilizado numa 
ocupação posterior. Teríamos assim um alinhamen-
to de três pilares, equidistantes de 4 m. Uma futu-
ra intervenção na zona oriental do espaço 4 poderá 
permitir a descoberta de uma quarta base.Se for esse 
o caso, estaríamos perante um grande espaço fecha-
do, com quatro pilares, um tipo de estrutura bem 
documentado na região do Douro e mesmo na Pe-
nínsula Ibérica. Poderia assim tratar-se de um edi-
fício de armazenamento, com uma superfície ampla 
de cerca de 105 m² (15 x 7 m). Este tipo de planta 
normalmente está associada a lagares de vinho. Po-
demos citar, entre outros, os exemplos das villae 
do Prazo (Freixo de Numão) ou de Vale do Mouro 
(Coriscada) (Coixão, 2018: 379 e 447). No entanto, 
é necessário observar que estas estruturas têm nor-
malmente uma largura menos ampla e estão sempre 
associadas às estruturas das prensas. A utilização do 
espaço 14 para armazenamento de vinho é assim di-
fícil de assimilar. Esta planta encontra um paralelo 
mais próximo a uma estrutura descoberta na pars 
rustica da villa do Vale do Mouro, com duas filas de 
três pilares (Coixão, 2018: 447). Neste caso, a função 
da estrutura poderia estar ligada a armazenamento 
de materiais diversos devido à vocação agro pastoril 
da zona (alimentos para os animais, materiais agrí-
colas ou mesmo carruagens). Mas a possibilidade do 
espaço ter sido utilizado para animais não deve ser 
posta de parte, sobretudo tendo em conta o facto da 
estrutura estar localizada no andar térreo. Podemos 
aqui citar o exemplo de um edifício similar desco-
berto em Ca’Tron, em Itália (Busana et al., 2011). 
Um edifício com dois pilares centrais que, no rés-
-do-chão recebia instrumentos agrícolas e onde era 
feito armazenamento de cereais no andar imediata-
mente acima. Embora as análises analíticas realiza-
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das aos sedimentos (com o objetivo de determinar 
a taxa de fosfatos derivados de matérias orgânicas, 
como urina ou excrementos) do interior do edifício 
de Trás do Castelo não nos tenham fornecido dados 
concretos, ao contrário dos resultados de outros es-
paços do sítio, não podemos excluir a possível uti-
lização do espaço para animais. Um outro exemplo 
similar foi identificado em Près-Bas, Loupian, Fran-
ça. Neste caso, tratava-se de uma cella vinaria que é 
readaptada para celeiro durante o século II da nossa 
Era (Pellecuer, 2000: 123-124). 
A funcionalidade do espaço 11, a Sul do espaço 14, 
é também difícil a discernir. Embora a zona orien-
tal nos seja desconhecida, sabemos que se trata de 
um espaço longo e estreito, com pelo menos 13 x 3 
m, ou 39 m². Infelizmente não subsitiu nenhum 
traço de um nível de solo, sendo que os níveis de 
demolição do edifício estavam directamente aci-
ma dos níveis associados à construção do espaço e 
do substrato natural, que foi escavado nesta zona 
em forma cupiforme em toda a extensão da divisão.  
A localização da entrada deste espaço, a uma cota 
alta, aparenta demonstrar a utilização de uma escada 
para aceder ao interior do espaço. Propusemos ante-
riormente que este espaço possa ter sido utilizado 
para armazenamento ou como abrigo para animais. 
Segundo alguns agrónomos, os solos dos edifícios 
que albergam caprideos não devem receber nenhum 
tipo de pavimento nem escoamento para esgotos, 
uma vez que estes sedimentos podem ser re-aprovei-
tados como estrume e, no caso das ovelhas, o mes-
mo deve estar saturado em urina (Dufour 2012: 65). 
Nos nossos dias, as únicas estruturas de tipo redil 
ou curral de grandes dimensões de época romana 
conhecidas encontram-se no Sul da Gália, mais es-
pecificamente em Crau, com cerca de 50 x 10 metros. 
A todo o comprimento, a estrutura estava fechada 
por um alinhamento de barrotes de madeira espa-
çados e, numa superfície de 250 m², estes espaços 
poderiam abrigar 700 a 900 ovelhas (Badan et al., 
1995). Podemos citar outros exemplos de estrutu-
ras deste género, ainda que de menores dimensões, 
na Gália. La Coupe III – Saint-Hippolyte, em Nar-
bonne (Aude), uma construção com 175 m² possui, 
como em Crau, um pequeno espaço de habitação e 
um vasto espaço no qual, a partir de amostragens 
micro-morfológicas, foi possível identificar esfe-
rolitos (Mayoud, 2010). Podemos ainda citar sítios 
como Cenel à La Cavalerie e La Cordenade à Salles-
-la-Source em Aveyron (Raynaud et al., 2009), que 

possuem vários pontos comuns com o espaço 14 de 
Trás do Castelo. 

4. CONCLUSÕES E PERSPETIVAS

Finalmente, o estabelecimento rural acolhe, mani-
festamente, unidades de transformação de recursos 
naturais: uvas, cereais, animais e têxtil. Poucos es-
paços parecem ter sido utilizados enquanto habi-
tat permanente. E mesmo nesses casos, trata-se de 
ocupações aparentemente frustres. Os elementos 
presentes, associados à qualidade e nível técnico ne-
cessários para as construções no terreno acidentado 
demonstram, sem dúvida, um certo nível de rique-
za da parte do proprietário. As estruturas descober-
tas terão feito, sem dúvida, parte de um complexo 
mais importante, difícil ainda de discernir. Poderá 
o sítio de Trás do Castelo ter feito parte da pars rus-
tica de uma villa? Ou mesmo ter feito parte de uma 
pequena aglomeração rural secundária, um vicus, 
um tipo de estrutura bem documentada no mundo 
rural romano? 
No entanto, quer estejamos perante uma villa ou 
um vicus, ainda não foi possível identificar a zona 
residencial., possivelmente localizada sob a actual 
aldeia de Vale de Mir. Ao longo do processo de esca-
vação foi possível descobrir uma grande quantidade 
de elementos arquitetónico em granito, em condi-
ção de re-utilização, desde o século III da nossa Era, 
elementos que poderão ter pertencido a uma domus. 
A Sul de Trás do Castelo, a uma altitude mais baixa, 
é possível ainda hoje observar uma grande quanti-
dade de material clássico. Uma futura campanha 
poderá permitir compreender como se desenvolve-
ria o resto do estabelecimento.
Finalmente, o estudo do sítio de Trás do Castelo 
permite enriquecer os conhecimentos sobre a ocu-
pação romana nesta região, frequentemente esque-
cida pela investigação arqueológica. Este projeto 
de investigação permitiu desvendar uma faceta do 
habitat antigo do Vale do Douro que era, até ao mo-
mento, pouco conhecido, ajudando a compreender 
como é que se processava a exploração de recursos 
naturais entre o final do século Iº da nossa Era até ao 
final do período de domínio romano.
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Figura 1 – Localização de Trás do Castelo (Vale de Mir, 
Pegarinhos).
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Figura 2 – Planta de Trás do Castelo, 2020.
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Figura 3 – Lagar de Trás do Castelo e zona envolvente, 2020.

Figura 4 – Planta e vista a Norte do espaço 8, 2019.
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Figura 5 – Estruturas UE 144 e UE 145, descobertas em 2016, mas furtadas em 2019.

Figura 6 – Proposta funcional da estrutura composta pelas [142], [154] e [159].
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Figura 7 – Planta do lagar e cella vinaria de Trás do Castelo.





Apoio: 




